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  Introdução


  “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.”


  (Gênesis 1.27)


  A origem da família está em Deus. Foi a partir da Sagrada Família, constituída por Deus-Pai, Deus- Filho e Deus-Espírito Santo, que todos os seres tiveram sua origem, quer os celestiais – arcanjos, querubins e serafins – quer os humanos.


  Todo o universo teve sua origem na Santíssima Trindade e, por isso, a família humana só será perfeitamente feliz se for constituída no espírito da Família de Deus. Da mesma forma pela qual os filhos são criados para a glória dos pais, também a família humana foi criada para a eterna glória de Deus.


  A instrução divina para a multiplicação da primeira família tinha razão de ser, tendo em vista sua perfeição. Sem pecados, certamente Adão e Eva gerariam filhos perfeitos. Estes filhos glorificariam seus pais indefinidamente, e, por intermédio deles, o Criador.


  Quando, entretanto, o homem interrompeu seu relacionamento com Deus, rebelando-se contra Ele e sujeitando-se ao diabo, a primeira família perdeu a pureza, a santidade e a perfeição, dando origem a filhos tão rebeldes quanto seus pais.


  Assim sendo, a Terra, que deveria ser bem administrada por uma família perfeita, passou às mãos dos filhos da rebeldia, dando origem ao caos. O Senhor Jesus, então, veio a este mundo para restabelecer os valores morais e espirituais reinantes antes da queda humana.


  Com a submissão à Sua Palavra, seria estabelecido o Reino de Deus no coração de cada pessoa. Quando um casal vive a vida cristã de acordo com a Bíblia, seu lar se torna um pedacinho do Céu; seus filhos são obedientes e a família é feliz.


  Capítulo 1


  
Deus, a família e a Igreja


  Toda pessoa tem no coração uma escala natural dos seus principais valores, isto é, a ordem de pessoas ou coisas mais importantes em sua vida. Normalmente, os pais têm os filhos e estes têm os pais em primeiro lugar.


  A ordem natural dos valores na vida daqueles que são realmente de Deus, pela fé no Senhor Jesus Cristo, traz, por sua vez, em primeiro lugar Deus, na Pessoa de Jesus; em segundo, o casamento; em terceiro, os filhos e, em quarto lugar, a Igreja.


  De um modo geral, os pais ocupam o primeiro lugar no coração dos filhos, e isto também ocorre em relação a Deus. Quando uma pessoa é nascida dEle, passa a tê-Lo por verdadeiro e eterno Pai; é, portanto, natural que Ele ocupe o primeiro lugar em sua vida.


  O fato de nascer do Espírito Santo provoca na pessoa uma mudança no que diz respeito a quem considera mais importante na vida: o Senhor Jesus Cristo passa a ser toda a razão do seu viver.


  Aliás, esta é a principal característica da real conversão cristã, pois uma pessoa verdadeiramente convertida tem no Senhor Jesus o seu maior amor e a sua maior riqueza.


  A mulher ou o marido; os filhos; os pais; os amigos; o dinheiro; os bens materiais; tudo, enfim, fica em segundo plano. Isto não é teórico, como costuma acontecer com os religiosos em geral; ocorre na prática com todo aquele que se converte ao Senhor Jesus Cristo:


  “Então, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. Porquanto, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por minha causa achá-la-á. Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Ou que dará o homem em troca da sua alma?”


  (Mateus 16.24 26)


  Deus e a pessoa nascida dEle estão ligados por uma expressão de fé de tamanha qualidade, que racionalmente falando é impossível explicar. O Senhor Jesus Cristo, o Autor e Consumador da fé, através do Espírito Santo, é quem deposita esta fé no coração dos Seus filhos.


  Particularmente, creio que se a minha vida não tiver proveito para a glória e o louvor exclusivos do meu Eterno Pai, para nada mais tem sentido, e o melhor é partir deste mundo.


  Amo minha família e o que faço. Sou feliz, mas se Deus, meu Pai, não for glorificado naquilo que realizo, considero-me o mais desgraçado e infeliz de todos os seres humanos. Ele é o meu tudo, a minha riqueza e a minha glória, e se aqui na Terra não vivo para servi-Lo, então não sirvo para viver!


  O casamento


  Depois do encontro com Deus, o casamento é, sem dúvida, o passo mais importante na vida do ser humano, especialmente do cristão.


  Nesta ordem está o simbolismo formado pela cruz, a saber: o relacionamento com Deus tipificado pela haste vertical da cruz, e o relacionamento com o próximo representado pela haste horizontal.


  Se o braço dessa cruz não começar com o casamento, ela nunca se formará. Como uma pessoa pode ter um bom relacionamento com o seu próximo se não o tem, em primeiro lugar, com a sua outra metade?


  Inicialmente, cada um dos cônjuges precisa ter tido a experiência do novo nascimento, para que a felicidade no casamento tenha condições de ser assegurada. Não basta ser religioso ou frequentador de uma determinada igreja evangélica.


  Não basta mesmo ser batizado com o Espírito Santo! É preciso muito mais! Tanto a esposa quanto o marido precisam viver a fé que professam, porque da comunhão diária com Deus vai depender o respeito mútuo e a paz no relacionamento entre eles.


  A base mais importante de um casamento é a comunhão com Deus. A maioria das pessoas pensa que quando o casamento não vai bem é porque o amor está esfriando, mas isto nem sempre é verdade.


  De fato, o problema está mesmo no relacionamento com Deus, por parte de um ou do outro, ou até de ambos. Duvidamos muito do esfriamento do amor quando o casal mantém estreita comunhão com Deus. Até porque está escrito: “…porque o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo…” (Romanos 5.5).


  O verdadeiro e puro amor de um casal só é possível quando existe, na vida de cada um, a presença de Deus, pois dEle vem o amor. Não havendo Deus, não há amor. E não havendo amor não pode existir comunhão entre o casal, muito menos a paz.


  Os filhos vêm do convívio de paz e de amor, herdeiros de tudo o que é vivido por seus pais. Se estes viverem em paz, os filhos desfrutarão da paz, mas se viverem em conflito, o mesmo refletirá nos filhos. De fato, os filhos sempre herdam dos pais o bem ou o mal, dependendo do que eles vivem entre si.


  Resumindo, a felicidade do casal depende do relacionamento que o marido e a mulher têm com Deus, e a dos filhos depende da felicidade dos pais. Eis a razão por que a Bíblia proíbe o casamento misto, ou seja, o casamento da pessoa convertida com outra incrédula.


  Os jovens enamorados devem provar a fé um do outro para conferirem se estão caminhando sob a direção do Espírito de Deus. Uma pessoa nascida de Deus só se casa com outra também nascida de Deus, seguindo o exemplo de Abraão, nosso pai na fé, que escolheu sua esposa dentre as nascidas na casa de seu pai.


  Quando a pessoa tem um encontro com Deus, automaticamente se afasta dos amigos incrédulos, pois não há mais comunhão com eles. A partir de então, procura conviver e manter amizade com outros que também são de Deus, porque isto lhe faz bem.


  A escolha para o casamento deve ser muito mais rigorosa ainda, posto que a sua vida física será entregue a uma outra pessoa, para formarem um só corpo: “Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne” (Gênesis 2.24).


  Sua vida conjugal será o resultado da vida individual que tiverem com Deus. Se cada um mantiver uma vida espiritual sadia, a vida a dois também será sadia. Se um estiver mal espiritualmente, o convívio só poderá ser mantido se aquele que é convertido assumir o caráter do Senhor e suportar as provocações do outro. Do contrário, o casamento poderá correr riscos, e até mesmo a própria salvação estará em perigo.


  O casamento é o termômetro que mede a espiritualidade do casal, ou seja, o convívio entre o marido e a esposa reflete o relacionamento de cada um com Deus. Afinal de contas, está em jogo a fidelidade na aliança entre si e, sobretudo, individualmente com Deus.


  Quando há respeito entre ambos, é sinal de que há temor no coração deles diante do Senhor. Quando há harmonia, carinho e amor, significa que existe a paz do Espírito Santo na vida de cada um deles.


  A Igreja


  Em quarto lugar está a Igreja ou a obra que a pessoa realiza para Deus. O seu bom desempenho na Obra do Mestre somente se dará caso tenha uma família bem constituída, vivendo todos no temor ao Senhor, pois como poderá servir a Deus na igreja, se em sua casa não Lhe servir?
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